
Para Brasília (XI) conhecer 

O urbanismo de LICK,:o Costa 
José Adirson de Vasconcelos 

Expansão, no seu sentido 
mais amplo e filosófico, deve 
ter sido o sentimento que 
Lúcio Costa teve em mira ao 
idealizar o urbanismo de 
Brasília; expansão que não 
significa apenas. um  objetivo 
de "difusão" mas de inter-
pretação plena e lógica dos 
princípios geradores de uma 
cidade inspirada na técnica e 
naqueles requisitos indispen-
sáveis da vida moderna. Os 
riscos geométricos que se es-
praiaram sôbre o prancheta 
dando forma á cidade que 
haveria de nascer, não se res-
frigirei-e apenas aos contos  
nos de grandeza o embele-
zamento urbanistieo; não fal-
tou ao artista o zelo de adap-
tar, com alma de sociólogo. 
condições de bem-estar de 
grande alcance moral e social 
paro os habitantes da futura 
cidade: ar, luz, espaço, jar-
dins, horizonte. 

Brasília nascia, assim, ins-
pirodo no desejo da ser uma 
cidade para o treba-leo or-
denado e eficiente, como as-
sinalo Lúcio Costa. mos, ao. 
•mesmo tempo, viva e apra-
zível, preprio ao devaneio e a. 
especulação intelectual, 
capaz de tornar-se, com o 
tempo, além de centro de 
gov§rno e cdministraedo, 
num foco de cultura dos mais 
lúcidos e sensíveis do pois. 

Lúcio Costa concebeu-o 
"não como simples organismo 
copas de preencher soes-
%seriamente e sem esforço as 
Tenções vitais próprias de 
urna cidade "moderna. mos 
~sedosa dos atributos ine-
rentes a uma Capital', Não 
quis projetar apenas uma "ur-
bs", mas uma "civitas", na 
acepção mais justa do termo. 
Imbuiu-se o artista de "dig-
nidade e nobreza de inten-
ção", do que decorreram a 
"ordenação e o senso de con-
veniência e medidas capazes 
de conferir ao conjunto pro-
jetado o desejável caráter 
monumental, não no sentido 
de ostentação, mas no de ex-
pressão palpável, por assim 
ditar, consciente, daquilo que 
vale e e grefica". 

Ao lado do  monumental, 
que é es.sencidi c urna Capital, 

planificador projetou os 
conjuntos resideniais "emol-
durados por uma larga cinta 
densamente orborizodo, ár-
vores de porte, prevalecendo 
em cada Quadro determinado 
espécie vegetal, com chão 
gramado e uma cortina su-
plementar intermitente de ar-
bustos e folhagens, a fim de 
resguardar melhor qualquer 
que seja a posição do obser-
vador, o conteúdo das qua-
dros residenciais, visto sem-
pre num segundo plano e 
como que amortecido na 
paisagem". 

Essa disposição, além de 
"garantir a ordenação ur-
banística mesmo quando 
varia o densidade, categoria,' 
padrão ou qualidade ar-
quitetônica dos edifícios" 
oferece ao morador aquelas 
condições de bem-estar das 
"extensos faixas sombreadas 
livres previstas no interior 
das próprias quadras". 

O setor residerdcial foi die: 
posto co longo de um dos 
eixos caractelsticos da cidade, 

Eixo 	Rodoviório, numa 
"sequencia contínua de gran-
des quadras duplas ou sia- 
gelas", com capacidade de 
obrismr, cada uma, cerca de 
2.5eft o 3.000 pessoas. 

Lúcia Costa é quem explica 
a maneire simples da vida nos 
chamados "Quadros" e Super-
quadras" que planejou coro o 
espírito voltado paro o ideal 
de oferecer bem-estar: 

Dentro das. Superquadras, 
os blocos residenciais dispõe-
se de maneira variada, 
obedecendo porém a dois 
principias gerais: gabarito 
máximo uniforme, com seis 
pavimentos e "pilotis", e 
separação do tráfego de 
veículos- 
do trânsito de pedestres, 

mormente o acesso e escola 
primária e ás comodidades 
existentes no interior de cada 
quadra. Ao fundo das quadras 
estende-se a via de serviço 
para o tráfego de caminhões, 
destinando-se ao longa dela a 
frente oposto as quadras b in-
stalação de garagens, ofi-
cinas, depósitos do comercio 
em grosso etc, e reservando-
se uma faixa do terreno, 
equivalente a uma terceira 
ordem de quadras, paro 
floricultura. horto e romer. !e-
stalados entre essa via de ser-
viço e os vias do Lixo Rodo-
viário, intercalam-se então 
largas e extensas faixas com 
acesso alternado, ora pro 
urna, ora por outro, e onde se 
localizaram a igreja, as es- .  
colas secundários, o cinema, o 
varejo do bairro, disposto 
conforme a sua classe ou 
natureza", 

E, continua: 
O mercadihho, os açou-

gues, cs vendas. quitandas 
cosas de ferragens etc, no 
primeira metade da feixe 
correspondente ao acesso de 
serviço; as barbearias, ca-
beleireiros, modistas, con-
feitarias etc, na primeira 
seção da faixa de acesso 
privativo dos automóveis e 
ônibus, onde se encontram 
igualmente os postos de ser-
viços para venda de gosolino. 
As lojas dispõem-se em ren-
que com vitrinas e passeio 
coberto no foce fronteira as 
cintas arborizados de en-
quadramento dos quarteirões 
e privativas dos pedestres , e 

estacionamento . no face 
oposto, contígua ás vias de 
acesso motorizado, prevendo-
se travessas paro ligação de. 
uma parte a outra, ficando as-
sim as lojas geminadas duas a 
duas, embora o seu conjunto 
constitua um corpo só" 

No confluência de ' quatró 
quadros localizou-se a igreja 
do bairro e, os fundos dela, as 
escolas secundários, (escola 
parque), ao posso que no par-
te da faixa de serviço fron-
teira ã rodovia se previu o 
cinema a fim de torná-lo aces-
sivel a quem procedo de 
outros bairros, ficando a ex-
tensa área livre intermediária 
destinada ao clube da juven-
tude, com campo de jogos e 
recreio". 

Foi evitada o localização 
dos bairros residenciais ra. 
beira do Lago (que é um dos 
legares aprazíveis da cidade). 
"o rim de preserva-ia intata, 
tratada com bosques e cam-
pos de feição naturalista e 
rústica para os passeios e 
amenidades bucólicas de toda 
a 'população. Apenas os 
clubes esportivos, os res-
taurantes, os lugares de 
recreio, os balneários e 
núcleos de pesca poderão 
chegar á beira d'água". 

A nova concepção urbanís-
tica dava aos moradores da 
cidade-planejado o 'caráter de 
vida funcional exigido pelos 
aglomerados humanos dos 
tempos modernos: ar, luz, es-
paço, jardim, horizonte. 

-redes o derrois engeios 
que formam o todo de uma 
"urbs" foram abordados pele 
urbanista ao sanear Brasília, 
procurando " estabelecer as 
bases para o criação de co-
munidades felites "sem que a 
menumentalídade implicasse 
"no esmago mento estar-
dolhaçante do homem". 
' O tráfego d automóveis -
conclui - se processa sem 
cruzamento, e se restitui o 
elejo, na just medida; ao 
pedestre. E or ter o orca-
Isuuço tão cl romente defi-
nido, é de foca execução: dois 
eixos, dois te replenos, urna 
plataforma, duns pistas largas 
num sentido, ma rodovia no 
outro, com faie 8 centrais com 
um trevo de c do lodo e pis-
tas laterais q e alcançam a 
cidade em toda o sua exten-
afio. 
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Em resumo, o Plano Piloto 
da novo Capita brasileira " se 
caracteriza pela simplicidade 
e clareza do r sco original, o 
que não excli.i, a variedade 
no tratamento dos portes. 
cada qual concebido segundo 
a natureza peculiar da res-
pectivo função, resultando dal 
a harmonia de exigências de 
aparência coa raditória". 

Assim, em sendo monumen-
tal, Brasília d ve ser como 
desejou o crio or do seu ur-
banismo, - , cómoda, eficiente, 
acolhedora e í timo. Ao mes-
mo tempo der amada e coar 
ciso, bucólico urbana, lírica 
e funcional. 

xxxxxx 
Lúcio Costa contou, para 

executar o plano urbanístico 
de BrosIlia, com o ajuda de um 
grupo de especialistas, entre 
os quais o engenheiro Augus- 
to Guirnarões e os arquitetos 
Jaime Zettel, Adeildo Viemos. 
Seraio Porto. Maria Elisa Cos- 
ta (sua filha) e Harry Calei 

Quando traçou as linhas 
caracteristicas de Brasília, o 
planificador inspirou-se tam-
bém no ideal dos Inconfiden-
tes- defendido ardorosamente 
pelo Patriarca- José Bonif acto 
-de transferir a Capital para o 
interior, o fim de motivar as 
riquezas' latentes de uma 
imensa regido que não havia 
sido ainda conquistada pelos , 
seus donos; existia penas no 
mapa. Imbuído dquele espírito 
secular, fez o seu Plano nascer 
do "gesto primário de quem 
assinala um lugar ou Meie 
toma posse; dois eixos cru-
zando-se em ângulo reto, ou 
ou -selai, o proerro atner da -
Cruz ,- 

O plano urbanístico de 
Brasília, chamado de Plano 
Parto, nasceu como devia: de 
um Concurso, promovido por 
Edital, e do qual participaram 
26 concorrentes, entre os 
quais nomes de reconhecido 
valor corno Pino Levi, M.M.M. 
Roberto, Henrique Minden, 
Carlos Cascai& firmas cons-
trutoras e o próprio Lúcio Cos-
ta, o vencedor. 

Por igual, um juri 'com o 
gabarito de William Holford, 
Stamo Popadaki, André Siwe, 
Israel Pinheiro, Luiz Hilde-
brando Barbosa e Oscar 
Niemeyer, escolheu os tra-
balhos. classificando Lúcio 
Costa -(em 1° lugar), Ney 
Goncalves, BarUch Mernann e 
João Henrique Costa (em 2° 
lugar);' Rino Levi, Roberto 
Ceraueira Casa. Carvalho 
Franco e M.M. Roberto (em 
3° e 4° lu9ares) e Henrique 
Mário Wagner Vieira e Paulo 
de Camargo (em 50  lugar). 

Milan Holford, arquiteto 
inglês e membro do júri, des-
tacou, entre outras, as se-
guintes virtudes do Plano 
Piloto de Lúcio Costa: o único 
plano para uma Capital ad-
ministrativa do Brasil; seus 
elementos podem ser prosa • 
tcimente apreendidos: o plano 
é claro, direto e fundamental-
mente simples - como por 
exemplo: o de Pompéia, o de 
Nancy, o de Londres feito por 
Wren e o de Paris de Luiz XV ; 
um centro conduz co outro, de 
modo que o piemo pede ser 
fixamente compreendida: o 
método de crercimento - por 
arberi rraçao, ofeues coroineos 
e a artéria principal, é c mais 
prático de todos; os embai-
xadas estão bem situados, 
dentro de um cenário va-
riável. 

Lúcio Costa saneou a ci-
dade: cabia ao arqueei() 
Planejar os seus edifícios 
palacloanos e residenciais 
tarefa a que Oscar Nierneyer 
e sua equipe se empenhorem 
e resolveram êxito que reper-
cutiu em todo o mundo, 

xxxxxxx 

O urbanismo de Brasília, 
genialmente projetado, não 
pode ser ainda totalmente 
cumprido. tis centros ad-
ministrativos e residenciais 
estão praticamente con-
cluído para atender ás etre 
gemias maiores dos três 
Poderes A etapa " gregária 
ou " a vida dos famflias " está 
planejada e numa expectativa 
de construção, emborc al-
guma coisa já tenha sido feito 
mas em proporção reduzida. 
São os gramados, os jardins, 
os arvoredos, os bosques, os 
passeios e, principalmente, os 
campos de feição naturalista 
e rústica no orlo do Logo, os 
recontos turísticos, as escolas 
parque, os clubes de vizin here 
ça. 


